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L ivros em vez de drogas. 
Grupo de amigos no lugar 
de gangues. Duas trocas 
que os alunos do 20 ano do 

Centro Educacional Gisno, na Asa 
Norte, aprenderam a fazer nos úl-
timos meses. O incentivo para a 
mudança veio com a participação 
em um programa de inclusão so-
cial da Universidade de Brasília 
(UnB). Idealizado no Departa-
mento de Ciência da Informação, 
o projeto experimental usa o fas-
cínio dos jovens pela informática 
para despertar o gosto pelo co-
nhecimento e debate de idéias. 

Os bons resultados são tão sig-
nificativos que já chamaram a 
atenção dos deputados do Distri-
to Federal. Está marcada para a 
tarde de amanhã uma audiência 
pública sobre a experiência na 
Comissão de Educação e Saúde 
da Câmara Legislativa. No en-
contro, os professores da UnB e 
do Gisno explicarão o método 
pedagógico que utilizam para 
promover um revolução na vida 
dos adolescentes em apenas três 
tardes de aula por semana. 

Nada complicado. Se, de ma-
nhã, o professor de Literatura en-
sina modernismo, por exemplo, à 
tarde os 40 estudantes inscritos 
no projeto têm a missão de entrar 
na Internet e descobrir curiosida-
des a respeito de cada artista en-
volvido no movimento. Depois, 
eles trocam informações com os 

Í
colegas e, se possível, combinam 
visitar museus ou bibliotecas em 

busca de mais conhecimento. 
`'A idéia é mostrar aos adoles-

centes que o computador é um 
excelente instrumento para 
quem pretende se transformar 
em um cidadão crítico, profissio-
nal bem-sucedido e autodidata", 
explica Cecilia Leite, pesquisado-
ra da UnB responsável pela tese  

de doutorado que deu origem ao 
projeto. Segundo ela, para colo-
car a pesquisa em prática foi ne-
cessário o apoio financeiro de 
uma empresa de telefonia. 

Os computadores são bem 
simples. Todos estão ligados a 
uma máquina central potente. 
Para acessar os documentos  

particulares, os estudantes 
usam uma espécie de cartão 
(flashcard), com grande capaci-
dade de armazenar dados. "O 
custo compensa. Agora, preci-
samos de uma decisão política 
para expandir o projeto. Cerca 
de R$ 30 mil são suficientes pa-
ra montar um laboratório em 

BONS EXEMPLOS 
O projeto de inclusão 

social do Gisno mostra o 
avanço da UnB nas áreas de 
educação e tecnologia. Em 
2001, o professor Gilberto 
Lacerda, da Faculdade de 
Educação, venceu o Prêmio 
Jovem Cientista do Futuro 
com os programas Hércules 
e Jiló, que facilita o ensino 
de Ciências para crianças 
portadoras de necessidades 
especiais, e Dado de Contos, 
para educação ambiental 
em área de Cerrado. Para 
aproveitar as novidades, as 
escolas precisam de apoio. 
Até o ano passado, apenas 
66 das 623 escolas públicas 
do DF tinham laboratório 
com computadores. A 
salvação está em projetos 
como o da UnB. Outras 
instituições também 
colaboram, como o Instituto 
Ayrton Senna, a Microsoft e 
a Ong Comitê de 
Democratização da 
Informática (CDI). 

cada escola", calcula Cecilia. 
O investimento feito no Gisno 

trouxe tranqüilidade para a fa-
milia do adolescente Bruno Vie-
gas, 16 anos. Até o ano passado, 
o pai do rapaz, Abraão Silveira, 
39 anos, evitava as reuniões con-
vocadas pelos professores. "Ti-
nha medo de falar que era pai  

dele por causa das notas baixas e 
do péssimo comportamento", 
conta o funcionário público e 
morador de Sobradinho. 

Hoje, Abraão faz questão de 
conversar com os professores e 
descobrir os avanços do filho. Em 
casa, Bruno já pega no livro sem 
precisar de ordem e chama os pais 
para conversar sobre problemas 
da atualidade, como a Guerra no 
Iraque. Conseguiu acabar com o 
medo de computador e passou a 
tirar notas boas em Matemática. 
Na aula, gosta de acessar páginas 
de notícias e conferir as mensa-
gens que os colegas do projeto 
mandam para seu endereço ele-
trônico. "Fico atualizado sobre tu-
do o que acontece na escola", con-
ta, cheio de suspense, Bruno. 

Os coordenadores do projeto já 
participaram de dois encontros 
como ministro da Educação, Cris-
tovam Buarque. E aguardam res-
posta para a proposta de ampliar 
o programa para outras nove es-
colas do DE O objetivo é ter um 
maior número de alunos envolvi- .  
dos e sendo acompanhados para, 
em pouco tempo, provar cientifi-
camente a eficácia do método. 

O deputado distrital Izalci Lu-
cas (PFL) pretende incorporar 
algumas sugestões dos pesqui-
sadores ao projeto de lei de sua 
autoria que cria o Programa Es-
cola Digital Integrada. Ele prevê 
instalação de computadores em 
todas as escolas para uso em 
pesquisas técnicas, didáticas e 
pedagógicas. Ficaria vetado o 
uso das máquinas em atividades 
administrativas. 


